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Inaadindo Com etências
Quem sabe faz, qwem não sabe manda !!!

o caPítÀ7isúo Industlial. criou a.Lgn,rraàs necessidadé,s, dent!ê êLai a rêse-r.á dê.Dáo-dê-oàrá.
coD isso sürglu, arús a II Glterra, uaa .po-Líticã dê â.ssis téacià socj.á-l ,pâra e.irolar as ágluras dos
deser4rreqadDs. Hoje, ísto é, aÍrÉs 7980, lrJtqju o ferráaêno dà c7oàá.l),zaÇáo quê prêcarizou as
rêleçôês dê tràbàIho colocando aà -u.a da aurÊrqq.rà Eiütõês dê trabalhadorês.

-\s politicas públicas de respousabüdade do Poder Público são a<1uehs que fFranrem o pleno
deseuvoh'imento do ser humano desde seu nasciflelrto até a morte; e elas são saúde, educação. moradia.
úansporte, emprego, culnra, esporte, lazer. seg'rrrança pública e iustiça. Quando rodas elas falhem
aparece a tal da assisrêlcà socral.

\o eur,alto. \'emos que a assistàrcia socral não dá mais colta de atender o conúrçnte enorÍn(,
de esclúdos do sisterna capimlista rnodemo. Portanto, ela está faliü.

-{ legislacào modema defure que haja urna rede de proteçào que uào comporra mars a atuaçào da
assistêncra socirl. senào em c,rsÕs excepcionais. \'ejamos :

1. - O Estatuto da Critnça e do Âdolescente estabelece a Dourina da Ptoteção Integral
rieterntinanclo no Lirro I urna proposue de sociedacle corn novos paradigrnas; e lo Litro II, o que fazet
se as acões uào forem de acordo corn e nova proposta. Por aí vê-se que uão há espaço para a assistêncra
socr.ll como politica de saÍanüâ de dteitos.

2. - O Conseliro lÍturiopal dos Düeitos da Cünça e do Âdolescerrre do ÀIunicípio de São Paüo'c\DC \l tbnnalizou e edrtou o Programa de -{ssistêncra Sóoo - Familrar @Ro-\sF) para que se
rtriciasse uma llovA ôpoca do <;ue deve ser urna politica pública para a área cia Infância e.luverrrude; ele
nài'., saiu do papel desde 1995 por dificuldades politicas de gx,emo.

Qual rrào é nossa surpresa ao nos dçararmos com run edrtal ern 200-l da Secretaria da
,\ssrsrêuctn Socr,el (S-\S) :rpresentlndo um tal prolsf (programa de assistêncra socral à familia)
gerenciado por S-\S com os mesmos parâmeros do PRO-{SF do CtrÍDC-\.

Pasmem !!! SAS quer que olhemos as políticas públicas para a Infância e Juventude pelo
buraco da fechadura de sua pasta; todas as açôes voltadas à infância e iuventude devem passar
pelo crivo das assistentes sociais, que quando gerenciam projetos chegam até a decidir sobre o
tamanho do bife que as crianças devem comer !!!

-\s ár'eas sociais leudetn sempre â zemr suxs clernandas nàt.r atenclidas. elquÀnt() a assistência
soci: serluer consegue resoh'er o problerna dos moradores de nra. Há l() :uros havr"r em Sào paulo 
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mil nroradores de rue. hoje há rnais cle 1() rnrl - urn aunlent() maior do que 2000 0 - c clentre eles há
tlretros cle 6011 6r"11g"'r e aclolesccrtres. e rreln Pírrx esses a assistêucra socral <iá soluçào.

-\lénr disso. o proasf de S-\S f'az discnrnurecào de gênerr.r contra os hornens ao defilir o
atendirnento à rniu.na <las rnulhcrcs (-lt)o 11 quc Assunreln a chet-ra rla tarn ia.

Ern tlutras palavras. a assrsrência social t'stá rnoribrrlda e esqueceu cle tlertar.
Para sua sobrerivênci.r ela tcve clue invadil o ()rcarnento da educaçào tlue era de 300 o; reduzlram

1;lta 25u, roub:urdrl 50 o - parx acomodar um c()ndÍrgente de lirnciorránrs quc percleram suas fu1ções,
rlesde .1ue as creches tbrarn urcluídas como polírrca pública da educaçào. Fev,20-2001
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